
Aula 23 3 A Dimensão Social: O Papel dos 
Catadores
Para Além do Lixo: A Dimensão Social da Gestão de Resíduos e o Papel Transformador 
dos Catadores

Imagine por um instante o volume de resíduos que sua cidade gera em apenas um dia. Toneladas e toneladas de 
materiais que, para a maioria de nós, desaparecem após serem descartados. Mas e se eu lhe dissesse que, por 
trás desse "desaparecimento", existe uma complexa rede de trabalho humano, muitas vezes invisível, que é 
fundamental para o futuro do nosso planeta e para a economia circular?

Esta aula convida você a olhar para além do óbvio, a desvendar a dimensão social da gestão de resíduos sólidos e 
a reconhecer o papel central de um grupo de trabalhadores que, por muito tempo, esteve à margem da sociedade: 
os catadores de materiais recicláveis. Eles não são apenas coletores; são agentes ambientais, sociais e 
econômicos, peças-chave na engrenagem que move a sustentabilidade.

Ao final desta jornada, você será capaz de compreender a importância histórica e atual dos catadores na cadeia da 
reciclagem, analisar como a organização em cooperativas e associações fortalece essa categoria, identificar as 
políticas públicas de inclusão socioprodutiva e o conceito de pagamento por serviços ambientais, e, finalmente, 
refletir sobre os desafios persistentes que ainda enfrentam em sua busca por melhores condições de trabalho, 
formalização e reconhecimento. Prepare-se para uma perspectiva que transformará sua visão sobre o lixo e o valor 
do trabalho humano.



A Visão Oculta: Quem São os Catadores e 
Por Que Eles Importam?
No nosso dia a dia, é fácil descartar um item e simplesmente esquecê-lo. O lixo, para muitos, é o que está fora de 
vista, fora da mente. No entanto, antes que muitos desses materiais cheguem aos aterros, uma força de trabalho 
silenciosa e resiliente já os interceptou, separou e direcionou para um novo ciclo de vida. Estamos falando dos 
catadores de materiais recicláveis, indivíduos que, com suas mãos e carrinhos, constroem pontes entre o que 
descartamos e o que pode ser reutilizado.

Os catadores são os "garimpeiros urbanos" do século XXI, que não buscam ouro, mas sim o valor 
escondido em cada garrafa plástica, lata de alumínio ou pedaço de papelão.

Eles são, em essência, os primeiros elos de uma cadeia de valor que muitos de nós sequer percebemos. Sem a sua 
atuação, a quantidade de resíduos que sobrecarregaria nossos aterros seria ainda maior, e a matéria-prima para 
diversas indústrias seria obtida exclusivamente de recursos virgens, com um custo ambiental muito mais elevado.

Solução Prática
Gestão de resíduos de baixo 
custo e alta eficiência

Impacto Ambiental
Redução da poluição e 
economia de recursos naturais

Resiliência Social
Exemplo de organização e 
capacidade de transformação

A importância dos catadores transcende a mera coleta. Sua presença nas ruas e nos lixões, embora muitas vezes 
marginalizada, é um testemunho vivo da capacidade humana de encontrar valor onde outros veem apenas 
descarte.



Raízes Profundas: A História dos Catadores 
no Brasil
A figura do catador não é nova no cenário brasileiro; suas raízes se entrelaçam com a própria história do 
desenvolvimento urbano e industrial do país. Em um passado não tão distante, e ainda hoje em muitas realidades, a 
catação de resíduos surgia como uma estratégia de sobrevivência para populações em situação de vulnerabilidade 
social, especialmente em momentos de crise econômica ou de falta de oportunidades formais de trabalho.

Passado

Atividade individual e desorganizada

Condições de trabalho extremamente precárias

Exposição a riscos de saúde e segurança

Invisibilidade social quase completa

Estigma e preconceito constantes

Transformação

Crescente debate sobre sustentabilidade

Movimento de organização e articulação

Formação de cooperativas e associações

Transição para movimento social organizado

Busca por dignidade e reconhecimento

Inicialmente, essa atividade era predominantemente individual e desorganizada, marcada por condições de 
trabalho extremamente precárias, exposição a riscos de saúde e segurança, e uma invisibilidade social quase 
completa. Os catadores eram vistos como parte do problema do lixo, e não como parte da solução, enfrentando 
estigma e preconceito em seu dia a dia.

Contudo, a partir das últimas décadas do século XX, e com o crescente debate sobre sustentabilidade e direitos 
sociais, a percepção sobre os catadores começou a mudar. Eles próprios, impulsionados pela necessidade e pela 
busca por dignidade, iniciaram um movimento de organização e articulação, que culminaria na formação de 
cooperativas e associações. Essa transição de uma atividade informal e individual para um movimento social 
organizado é um capítulo fundamental na história da gestão de resíduos no Brasil.



O Coração da Reciclagem: A Importância 
Estratégica dos Catadores
Quando pensamos na cadeia da reciclagem, é comum imaginarmos grandes indústrias e tecnologias avançadas. 
No entanto, o verdadeiro motor dessa cadeia, o elo que conecta o descarte à reintrodução de materiais no ciclo 
produtivo, são os catadores. Eles não apenas coletam; eles separam, classificam e preparam os materiais, 
agregando valor e garantindo que o que seria lixo se torne matéria-prima de qualidade para a indústria.

Imagine um rio que precisa ser alimentado por diversos afluentes para manter seu fluxo. Os catadores são 
esses afluentes, garantindo que o "rio da reciclagem" nunca seque, fornecendo um fluxo constante e 
diversificado de materiais.

Sua expertise em identificar e separar diferentes tipos de plásticos, metais, papéis e vidros é insubstituível, muitas 
vezes superando a eficiência de sistemas automatizados em termos de pureza do material.

Impacto Econômico
Movimentam mercado significativo 
de materiais recicláveis, gerando 
renda e fornecendo insumos mais 
baratos para a indústria

Impacto Ambiental
Reduzem extração de recursos 
naturais, diminuem poluição e 
evitam emissão de gases de efeito 
estufa

Impacto Social
Promovem inclusão e dignidade, 
transformando atividade 
marginalizada em profissão 
reconhecida



Força Coletiva: O Poder das Cooperativas e 
Associações
A vida de um catador individual é repleta de desafios: preços baixos pelos materiais, falta de segurança, ausência 
de direitos trabalhistas e a constante luta contra o estigma social. No entanto, a história mostra que a união faz a 
força, e para os catadores, essa força se materializou na formação de cooperativas e associações. Essas 
organizações representam um salto qualitativo na vida desses trabalhadores, transformando a realidade de muitos.

Pense em uma orquestra: Cada músico, por mais talentoso que seja, produz apenas uma parte da 
melodia. Mas quando se unem, sob uma mesma regência, criam uma sinfonia complexa e poderosa.

As cooperativas funcionam de maneira similar: ao invés de cada catador vender seu material individualmente, eles 
se unem para negociar em maior volume, obtendo melhores preços e condições de venda. Essa união lhes confere 
poder de barganha e visibilidade no mercado.

União para Negociação
Maior volume = melhores preços 
e condições

Ambiente Seguro
EPIs, espaços adequados e 
capacitação

Voz Coletiva
Representação junto ao poder 
público

Além dos benefícios econômicos, a organização em cooperativas e associações oferece um ambiente de trabalho 
mais seguro e digno. Elas permitem o acesso a equipamentos de proteção individual (EPIs), a espaços adequados 
para triagem e armazenamento, e a programas de capacitação. Mais importante ainda, essas entidades se tornam 
a voz coletiva dos catadores, permitindo que suas demandas e direitos sejam representados junto ao poder público 
e à sociedade, pavimentando o caminho para a inclusão socioprodutiva.



Estrutura e Funcionamento: Como as 
Cooperativas Transformam Vidas
As cooperativas de catadores são muito mais do que simples grupos de trabalho; elas são verdadeiras empresas 
sociais, com um modelo de gestão participativo e focado no bem-estar de seus membros. A estrutura de uma 
cooperativa geralmente envolve uma diretoria eleita pelos próprios catadores, que toma decisões em conjunto, 
garantindo que os interesses de todos sejam representados. Essa governança democrática é um pilar fundamental 
do cooperativismo.

Imagine uma pequena empresa onde todos os funcionários são também os donos, e as decisões são tomadas 
em assembleia, com voto igualitário. É assim que uma cooperativa funciona.

Governança Democrática

Diretoria eleita pelos catadores

Decisões tomadas em conjunto

Voto igualitário para todos

Assembleia como instância máxima

Benefícios Oferecidos

Distribuição de sobras/lucros

Acesso a planos de saúde

Programas de alfabetização

Creches para filhos dos cooperados

Os lucros, ou sobras, são distribuídos entre os cooperados de acordo com a produção de cada um ou reinvestidos 
na própria cooperativa para melhorias, como a compra de caminhões, prensas ou a construção de galpões mais 
adequados. Isso cria um senso de pertencimento e responsabilidade coletiva.

Essa organização permite que os catadores acessem mercados que seriam inatingíveis individualmente, como a 
venda direta para grandes indústrias recicladoras. É um modelo que não apenas gera renda, mas também promove 
o desenvolvimento humano e a cidadania plena.



O Estado em Ação: Políticas Públicas de 
Inclusão
Por muito tempo, a atuação dos catadores foi ignorada ou, na melhor das hipóteses, tolerada pelo poder público. 
No entanto, com o avanço da conscientização ambiental e social, e a crescente organização dos próprios 
catadores, o Estado brasileiro começou a reconhecer a importância estratégica desses trabalhadores. Esse 
reconhecimento se traduziu na criação e implementação de políticas públicas voltadas para a inclusão 
socioprodutiva dos catadores.

1

Antes
Ignorância ou tolerância do poder público

2

Mobilização
Anos de luta e organização dos catadores

3

Reconhecimento
Criação de políticas públicas de inclusão

Essa mudança de paradigma não aconteceu da noite para o dia. Foi resultado de anos de luta, mobilização e 
diálogo entre os movimentos de catadores, a sociedade civil e os diferentes níveis de governo. Pense nisso como a 
construção de uma ponte: antes, havia um abismo entre o Estado e os catadores; agora, essa ponte está sendo 
construída, permitindo a passagem de direitos, apoio e reconhecimento.

Marco Histórico: A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei nº 12.305/2010, representou um 
divisor de águas, conferindo status legal e papel protagonista aos catadores.

O grande marco dessa transformação foi a promulgação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), a Lei nº 
12.305/2010, que não apenas estabeleceu diretrizes para a gestão de resíduos no país, mas também inseriu os 
catadores como atores fundamentais nesse processo.



PNRS e o Reconhecimento Legal: Um Marco 
para os Catadores
A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei nº 12.305/2010, é um dos instrumentos legais mais importantes 
para a gestão ambiental no Brasil e, sem dúvida, o mais relevante para a categoria dos catadores. Antes da PNRS, 
a atuação dos catadores era, na prática, invisível para a lei, o que os deixava à mercê da informalidade e da 
vulnerabilidade. A lei veio para mudar essa realidade, estabelecendo diretrizes claras e responsabilidades para 
todos os envolvidos na cadeia de resíduos.

Reconhecimento Formal
Catadores como parte 
integrante dos sistemas de 
coleta seletiva

Prioridade de 
Contratação
Municípios incentivados a 
contratar cooperativas

Parceiros Estratégicos
Posicionamento como aliados na 
sustentabilidade

A PNRS, em seus artigos, reconhece formalmente os catadores como parte integrante e essencial dos sistemas de 
coleta seletiva e logística reversa. Ela estabelece a prioridade da contratação de cooperativas e associações de 
catadores pelos municípios para a prestação de serviços de coleta, triagem e beneficiamento de materiais 
recicláveis.

Período Situação Exemplo

Antes da PNRS Informalidade, subsistência, 
marginalização

Catadores operando em lixões a céu 
aberto, sem direitos

Com a PNRS (Lei 
12.305/10)

Reconhecimento, inclusão, 
prioridade de contratação

Municípios contratando cooperativas 
para coleta seletiva

Essa integração não é apenas uma questão de justiça social, mas também de eficiência. Os catadores possuem um 
conhecimento prático e uma capilaridade que nenhum outro sistema consegue replicar com a mesma eficácia. A 
PNRS, portanto, não só lhes confere dignidade, mas também os posiciona como parceiros estratégicos na busca 
por um desenvolvimento mais sustentável.



Além da PNRS: Marco Legal do Saneamento 
e Decreto 11.414/2023
A evolução legislativa em torno da gestão de resíduos não parou na PNRS. Em 2020, o Brasil promulgou o Marco 
Legal do Saneamento Básico (Lei nº 14.026/2020), que trouxe importantes desdobramentos para a área. Embora 
focado no saneamento como um todo (água, esgoto, drenagem e resíduos sólidos), ele reforçou a necessidade de 
universalização dos serviços e, consequentemente, aprimorou a estrutura para a gestão de resíduos, impactando 
indiretamente os catadores.

Em 2023, o Decreto nº 11.414/2023 veio para regulamentar aspectos cruciais da PNRS, especialmente no que 
tange à logística reversa e à remuneração dos catadores. Este decreto detalha como as empresas devem 
implementar seus sistemas de logística reversa e, mais importante, estabelece mecanismos para que os catadores 
sejam remunerados pelos serviços ambientais que prestam.

Quebra-cabeça Legal: Pense nessas leis e decretos como peças que, juntas, formam um quadro mais 
completo e robusto para a gestão de resíduos e a inclusão dos catadores.

01

PNRS (2010)
Reconhecimento e inclusão dos 
catadores

02

Marco Legal (2020)
Universalização dos serviços de 
saneamento

03

Decreto 11.414 (2023)
Regulamentação da logística reversa 
e PSA

O Decreto 11.414/2023 é particularmente relevante porque ele busca operacionalizar o reconhecimento do valor do 
trabalho dos catadores. Ele prevê que os sistemas de logística reversa devem priorizar a contratação de 
cooperativas e associações de catadores, e que a remuneração deve considerar não apenas o valor do material, 
mas também o serviço de coleta, triagem e o impacto ambiental positivo gerado. Isso representa um avanço 
significativo na busca por uma remuneração justa e pelo reconhecimento pleno do trabalho desses profissionais.



Valorizando o Serviço: Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA)
Um dos conceitos mais inovadores e justos que tem ganhado força na discussão sobre a remuneração dos 
catadores é o Pagamento por Serviços Ambientais (PSA). Tradicionalmente, os catadores são remunerados apenas 
pelo peso e tipo de material que vendem. No entanto, seu trabalho gera benefícios muito mais amplos para a 
sociedade e o meio ambiente, que vão além do valor intrínseco do material reciclado.

Imagine que você contrata alguém para cuidar do seu jardim. Você paga pelo serviço de poda, rega, etc. Mas e 
se esse jardim, além de bonito, também ajudasse a purificar o ar da sua vizinhança?

O PSA funciona de forma similar: ele reconhece e remunera os catadores não apenas pela venda do material, mas 
também pelos "serviços ambientais" que eles prestam à coletividade.

Redução da Poluição
Diminuição de resíduos em aterros e no meio 
ambiente

Economia de Recursos
Menor necessidade de extração de matérias-
primas virgens

Mitigação Climática
Redução de gases de efeito estufa

Preservação de Aterros
Aumento da vida útil dos aterros sanitários

O Decreto nº 11.414/2023, ao regulamentar a PNRS, abre portas para a implementação de mecanismos de PSA 
para os catadores. Isso significa que empresas e governos podem e devem criar formas de compensar 
financeiramente as cooperativas e associações pelos benefícios ambientais gerados por sua atuação. É uma forma 
de internalizar os custos ambientais e sociais, garantindo que o valor real do trabalho dos catadores seja 
reconhecido e remunerado de forma mais completa e justa.



Desafios Persistentes: Condições de 
Trabalho e Formalização
Apesar dos avanços legislativos e da crescente organização, a vida dos catadores ainda é marcada por desafios 
significativos. As condições de trabalho, para muitos, permanecem precárias. A exposição a materiais perigosos, a 
falta de equipamentos de proteção adequados e a ausência de infraestrutura básica, como banheiros e refeitórios, 
são realidades em muitas cooperativas e, principalmente, para os catadores autônomos.

Condições de Trabalho

Exposição a materiais perigosos

Falta de EPIs adequados

Ausência de infraestrutura básica

Riscos de saúde e segurança

Formalização

Burocracia complexa

Falta de apoio técnico

Ausência de direitos trabalhistas

Vulnerabilidade social contínua

A formalização é outro grande obstáculo. Embora a legislação incentive a inclusão, a burocracia e a falta de apoio 
técnico e financeiro dificultam a transição de muitos catadores da informalidade para o trabalho formal, seja como 
cooperados ou empregados. A informalidade os priva de direitos trabalhistas básicos, como aposentadoria, 
seguro-saúde e férias, perpetuando um ciclo de vulnerabilidade social e econômica.

Metáfora da Montanha: Pense em uma montanha íngreme que precisa ser escalada. A legislação e a 
organização são as cordas e os equipamentos que ajudam na subida, mas o caminho ainda é rochoso e 
cheio de obstáculos.

A superação desses desafios exige um esforço contínuo e coordenado de governos, empresas e da própria 
sociedade civil, para garantir que as políticas públicas saiam do papel e se transformem em melhorias concretas 
na vida desses trabalhadores.



A Luta pelo Reconhecimento e Dignidade
Além das questões materiais e legais, os catadores enfrentam um desafio ainda mais profundo: a luta pelo 
reconhecimento social e pela dignidade. Por muito tempo, foram associados à pobreza, à marginalidade e ao "lixo", 
carregando um estigma que dificulta sua plena integração na sociedade. Essa percepção negativa afeta não 
apenas sua autoestima, mas também suas oportunidades de vida e de trabalho.

Imagine que você realiza um trabalho essencial para a comunidade, mas é constantemente julgado e 
desvalorizado por ele. Essa é a realidade de muitos catadores.

Mudança de Percepção
De problema para solução 
ambiental

Educação Social
Reeducação da sociedade sobre 
o valor do trabalho

Conquista da Dignidade
Valorização, condições justas e 
eliminação do preconceito

O reconhecimento vai além da formalização; ele envolve uma mudança cultural, uma reeducação da sociedade 
para enxergar o catador não como um problema, mas como um profissional que presta um serviço ambiental e 
social de valor inestimável.

A conquista da dignidade passa pela valorização do seu trabalho, pela garantia de condições justas e seguras, e 
pela eliminação do preconceito. É um processo que exige educação ambiental e comunicação social eficazes, 
capazes de desmistificar a figura do catador e de destacar sua contribuição para um futuro mais sustentável. A 
próxima aula, inclusive, aprofundará a importância da educação ambiental nesse contexto.



Conectando Pontos: Economia Circular e 
ESG
Em um mundo cada vez mais consciente da finitude dos recursos e da urgência climática, conceitos como 
Economia Circular e ESG (Environmental, Social, and Governance) ganham destaque. A boa notícia é que os 
catadores de materiais recicláveis não são apenas relevantes para esses conceitos; eles são, na verdade, os "elos 
humanos" fundamentais para a sua concretização, especialmente no contexto brasileiro.

Economia Circular

A Economia Circular propõe um modelo onde os 
produtos e materiais são mantidos em uso pelo maior 
tempo possível, eliminando o conceito de "lixo". Quem 
melhor do que os catadores para garantir que esses 
materiais sejam coletados, separados e reintroduzidos 
na cadeia produtiva?

Eles são a linha de frente que impede que valiosos 
recursos se percam em aterros, transformando o que 
seria descarte em nova matéria-prima. Sem eles, a 
transição do modelo linear (extrair, produzir, usar, 
descartar) para o circular seria muito mais lenta e 
ineficiente.

ESG - Pilar Social

Da mesma forma, os catadores são protagonistas no 
pilar "S" (Social) do ESG. Empresas e investidores 
buscam cada vez mais negócios que demonstrem 
responsabilidade ambiental, social e de governança.

Ao integrar catadores em suas cadeias de valor, seja 
por meio da contratação de cooperativas ou do apoio 
a programas de inclusão, as empresas não apenas 
cumprem com a legislação (como a PNRS), mas 
também fortalecem seu compromisso social, gerando 
impacto positivo na vida de milhares de pessoas e 
comunidades.

Estratégia Win-Win: É uma estratégia que beneficia a todos: o meio ambiente, a sociedade e o próprio 
negócio.



Inovações e o Futuro dos Catadores
O futuro da gestão de resíduos é dinâmico, e as inovações tecnológicas e de gestão estão constantemente 
surgindo. Para os catadores, essas inovações representam tanto oportunidades quanto desafios. Por um lado, 
tecnologias como plataformas digitais de gestão de resíduos, aplicativos para conexão com geradores de resíduos 
e sistemas de triagem mais eficientes podem otimizar o trabalho, aumentar a produtividade e melhorar as 
condições de segurança.

Aplicativos de Conexão
Conectam geradores de resíduos 
diretamente às cooperativas, 
otimizando rotas e garantindo fluxo 
constante

Sistemas de Triagem
Semiautomatizados que reduzem 
exposição a riscos e aumentam 
velocidade de separação

Plataformas Digitais
Gestão inteligente de resíduos com 
dados e métricas para maior 
eficiência

Imagine um aplicativo que conecta pequenos geradores de resíduos (condomínios, comércios) diretamente às 
cooperativas de catadores, otimizando as rotas de coleta e garantindo um fluxo mais constante de materiais. Ou 
sistemas de triagem semiautomatizados que reduzem a exposição a riscos e aumentam a velocidade de 
separação.

No entanto, é crucial que essas inovações sejam desenvolvidas e aplicadas com a participação ativa dos 
catadores, para que não se tornem ferramentas de substituição, mas sim de apoio e aprimoramento. O objetivo 
deve ser sempre o de fortalecer o papel desses trabalhadores, garantindo que eles sejam beneficiados pelos 
avanços tecnológicos e que seu conhecimento prático seja valorizado. O futuro dos catadores é de integração, 
valorização e, acima de tudo, de reconhecimento como profissionais essenciais para a sustentabilidade.



A Jornada Continua: Rumo à Educação e 
Comunicação
Chegamos ao final desta aula, mas a jornada de compreensão e ação em torno da dimensão social da gestão de 
resíduos está longe de terminar. Vimos como os catadores, de agentes invisíveis e marginalizados, se tornaram 
protagonistas de um movimento social e ambiental, impulsionados pela organização em cooperativas e pelo 
reconhecimento de políticas públicas como a PNRS e o Marco Legal do Saneamento, com o apoio de decretos 
recentes.

Exploramos a importância estratégica de seu trabalho para a economia circular e para os princípios de ESG, e 
refletimos sobre os desafios persistentes que ainda enfrentam, desde as condições de trabalho até a luta por 
reconhecimento e dignidade. Compreendemos que a valorização desses profissionais é um imperativo ético, social 
e ambiental, e que a inovação deve ser uma aliada, não uma ameaça.

Mas como podemos, enquanto sociedade, garantir que essa valorização se torne uma realidade para todos os 
catadores? Como podemos mudar a percepção pública e engajar mais pessoas nessa causa?

A resposta reside em um pilar fundamental: a Educação Ambiental e a Comunicação Social. É sobre isso que 
trataremos em nossa próxima aula, explorando como a informação e o engajamento podem ser ferramentas 
poderosas para construir um futuro mais justo e sustentável para todos.

História e Organização
De atividade marginalizada a 
movimento social organizado

Políticas Públicas
PNRS, Marco Legal e Decreto 
11.414/2023

Economia Circular
Elos fundamentais na cadeia de 
sustentabilidade

Desafios Persistentes
Condições de trabalho e 

reconhecimento social



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos a complexa e vital dimensão social da gestão de resíduos, focando no papel 
transformador dos catadores. Percorremos sua história de luta e organização, compreendemos sua importância 
estratégica para a cadeia da reciclagem, analisamos o impacto de políticas públicas como a PNRS e o Marco Legal 
do Saneamento, e refletimos sobre os desafios e as oportunidades que se apresentam. Os catadores são, sem 
dúvida, pilares da sustentabilidade, merecendo nosso reconhecimento e apoio contínuos.

Em prática:

Apoie cooperativas de catadores em sua cidade, seja destinando seus recicláveis a elas ou 
incentivando sua contratação por empresas e condomínios.

Divulgue a importância do trabalho dos catadores, combatendo o estigma e promovendo o 
reconhecimento social.

Participe de discussões e iniciativas que busquem aprimorar as políticas públicas de inclusão e 
remuneração justa para esses profissionais.

Considere a dimensão social em qualquer projeto de gestão de resíduos, priorizando a inclusão dos 
catadores.

Autoavaliação
Qual das seguintes leis foi um marco fundamental para o reconhecimento e a inclusão dos catadores de 
materiais recicláveis na gestão de resíduos sólidos no Brasil? 
a) Lei nº 9.605/1998 (Lei de Crimes Ambientais) 
b) Lei nº 12.305/2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS) 
c) Lei nº 14.026/2020 (Marco Legal do Saneamento Básico) 
d) Lei nº 6.938/1981 (Política Nacional do Meio Ambiente)

1.

O conceito de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA), aplicado aos catadores, refere-se à remuneração 
que eles recebem por: 
a) Apenas o valor de mercado dos materiais recicláveis que coletam. 
b) Os benefícios ambientais gerados por seu trabalho, como redução da poluição e economia de recursos. 
c) A compra de novos equipamentos de proteção individual (EPIs) para a cooperativa. 
d) O transporte dos materiais recicláveis até as indústrias.

2.

A organização dos catadores em cooperativas e associações é crucial porque: 
a) Permite que cada catador trabalhe de forma totalmente independente, sem regras. 
b) Aumenta o poder de barganha na venda de materiais, melhora as condições de trabalho e promove a 
representatividade. 
c) Elimina a necessidade de políticas públicas de inclusão. 
d) Foca exclusivamente na maximização do lucro individual, sem preocupações sociais.

3.

Em relação aos princípios de ESG (Environmental, Social, and Governance), o papel dos catadores está mais 
diretamente alinhado ao pilar: 
a) Environmental (Ambiental), por sua contribuição direta para a redução de resíduos. 
b) Social (Social), pela promoção da inclusão, dignidade e geração de renda. 
c) Governance (Governança), pela estrutura democrática das cooperativas. 
d) A e B estão corretas, pois contribuem significativamente para ambos os pilares.

4.

Descreva brevemente dois desafios persistentes enfrentados pelos catadores de materiais recicláveis no Brasil, 
mesmo após os avanços legislativos.

5.



Gabarito
1 Lei nº 12.305/2010 (Política Nacional 

de Resíduos Sólidos - PNRS)
Resposta: b)

2 Os benefícios ambientais gerados por 
seu trabalho
Resposta: b) - como redução da poluição e 
economia de recursos

3 Aumenta o poder de barganha e 
melhora condições
Resposta: b) - na venda de materiais, melhora as 
condições de trabalho e promove a 
representatividade

4 Contribuem para ambos os pilares
Resposta: d) - A e B estão corretas, pois 
contribuem significativamente para ambos os 
pilares

Resposta Sugerida (Questão Discursiva):

Dois desafios persistentes incluem as condições de trabalho precárias, com exposição a riscos de 
saúde e segurança devido à falta de EPIs e infraestrutura adequada, e a dificuldade na formalização, 
que impede o acesso a direitos trabalhistas e previdenciários, perpetuando a vulnerabilidade social e 
econômica de muitos catadores.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula: Aula 24 3 Educação Ambiental e Comunicação Social

Na próxima aula, exploraremos como a educação e a comunicação são ferramentas essenciais para mudar 
percepções, engajar a sociedade e fortalecer o papel dos catadores na gestão de resíduos.

Recursos Adicionais

Documentário 
"Estamira" (2004)
Para uma perspectiva humana 
e profunda sobre a vida nos 
lixões.

Site do Movimento 
Nacional dos Catadores 
de Materiais Recicláveis 
(MNCR)
Para entender a organização e 
as pautas da categoria.

Publicações do IPEA 
sobre catadores
Para dados e análises 
aprofundadas sobre o setor.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


